
TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - PGRCC
Informações gerais
Este roteiro tem como objetivo fornecer as orientações básicas para a elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, em atendimento à Resolução CONAMA 307/02 (e alterações posteriores).

Os geradores de resíduos da construção civil são responsáveis pelo gerenciamento destes resíduos, desde sua geração até a correta destinação final, conforme disposto na referida Resolução.

As informações podem ser preenchidas no próprio roteiro ou serem apresentadas de outras formas, desde que atendidas minimamente as solicitações do roteiro.

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO
Razão Social/Nome completo:                                                    CNPJ/CPF: 

Endereço:                                                                                      n°:                                       
Bairro:                                                              Município:                                            UF: 
Telefone:                                                                     E-mail:  
2. IDENTIFICAÇÃO DA CONSTRUTORA 
OBS: Se a obra não for feita por construtora, informar dados do mestre de obras 
Razão Social/Nome completo:                                                    CNPJ/CPF: 

Endereço:                                                                                      n°:                                       

Bairro:                                                              Município:                                            UF: 
Telefone:                                                                     E-mail:  
3. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO
Nome: 
                                                                                       CPF:
Endereço:                                                                                    n°:   
Bairro:                                                                 Município:                                         UF: 
Telefone:                                                        E-mail:   
Formação:                                                     CREA n°: 
4. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE 
Endereço:                                                                                         n°:

Complemento: 
Bairro:                                                                 Município: Cocal do Sul         UF: SC  
Coordenadas geográficas (se área rural): ____° _____’ ______ “S; ____° _____’ ______ “O

5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
5.1 Área do Terreno:  _______________ m²
5.2 Tipo de atividade: (   ) Construção (    ) Reforma (    ) Demolição (    ) Ampliação  (    ) Outros: _______________________________________________________________________________

5.3
Área a demolir (se couber):     _______________ m²   
5.4 
Área a construir/reformar/ampliar (se couber):   _______________ m²
5.5 
Haverá movimento de terra com necessidade de bota-fora?
(   )  Não 

 (   )  Sim,  Informar o volume aproximado:     ___________ m³ 

5.6 Data prevista para início das obras:

5.7 Data prevista para o término das obras:

5.8 Sistema construtivo: (    ) Alvenaria convencional (     ) Alvenaria estrutural (    ) Outro (descrever): __________________________________ 

6. ESTIMATIVA DE GERAÇÃO DE RESÍDUOS 
6.1
Resíduos de Construção

Estimativa em peso: Para o cálculo da quantidade dos resíduos de construção, em peso, multiplicar a área total a ser construída por 120 kg/m².
Estimativa em volume: Para a estimativa dos resíduos em volume, dividir o peso obtido por 1.300 kg/m³. 
Obs: O cálculo indicado é proposto para edificações de alvenaria convencional. Para outros sistemas construtivos consultar literatura específica ou o(a) técnico(a) poderá indicar valores conforme experiência. 

Quadro 01: Estimativa de geração de resíduos de construção
	Resíduos de Construção
	1
	2
	3

	
	Área a construir (m²)

(informado no item 5.4)
	Resíduo em peso (kg)

(Coluna 1 x 120 kg/m²)
	Resíduo em volume (m³)

(Coluna 2 ÷ 1.300 kg/m³)

	
	
	
	


6.2
Bota-fora de solo
Estimativa de volume do bota-fora: Conforme informado no item 5.5.
Estimativa em peso do bota-fora: Para a estimativa de resíduos, em peso, multiplicar o volume obtido por 1.300 kg/m³  
Quadro 02: Estimativa de bota fora de solo
	Bota-fora 
de solo


	1
	2

	
	Resíduo em volume (m³)

 (Calculado através de levantamento planialtimétrico ou estimado)
	Resíduo em peso (kg)

(Coluna 1 x 1.300kg/m²)

	
	
	


6.3 
Resíduos de Demolição

Estimativa em volume: Estimar o volume de resíduos, multiplicando as áreas das paredes, piso, lajes intermediárias, cobertura, etc., pelas respectivas espessuras médias.

Estimativa em peso: Para a estimativa de resíduos, em peso, multiplicar o volume obtido por 1.300 kg/m³.
Quadro 03: Estimativa de resíduos de demolição
	Resíduos de Demolição
	1
	2

	
	Resíduo em volume (m³)

(multiplicar as áreas das paredes, piso, lajes, cobertura, etc., pelas respectivas espessuras médias)
	Resíduo em peso (kg)

(Coluna 1 x 1.300kg/m³)

	
	
	


7. ESTIMATIVA DE GERAÇÃO DE RESÍDUOS POR CLASSE
Indica-se a seguir composição dos resíduos por classe para sistema construtivo tipo alvenaria convencional, conforme literatura consultada. 
Para outros sistemas construtivos consultar literatura específica ou o(a) técnico(a) poderá indicar valores conforme experiência. 


Quadro 04: Estimativa de geração de resíduos por classe

	Composição dos resíduos

	Classe A (%)

	Classe B (%)
	Classe C (%)
	Classe D (%)

	60
	30
	5
	5



Para definir a estimativa de geração de resíduos, aplicar o percentual de cada classe, informado no quadro 4, aos valores estimados no quadro 1, em peso e em volume.
Para a Classe A, caso esteja previsto bota-fora de solo e/ou demolição, somar ao valor calculado.
Quadro 05: Estimativa de geração de resíduos por classe
	
	Resíduos em PESO (kg)
	Resíduos em VOLUME (m³)

	Estimativa de Geração de Resíduos de Construção 
	(1)

(valor da coluna 2 do Quadro 1)
	(2)

(valor da coluna 3 do Quadro 1)

	Classe A


	a) Construção
	Valor de (1) X 0,60
	Valor de (2) X 0,60

	
	b)   Bota-fora solo


	(valor da coluna 2 do Quadro 2)
	(valor da coluna 1 do Quadro 2)

	
	c)   Demolição


	(valor da coluna 2 do Quadro 3)
	(valor da coluna 1 do Quadro 3)

	
	Total Classe A
	Soma de  a) + b) + c)
	Soma de  a) + b) + c)

	Classe B
	Valor de (1) X 0,30
	Valor de (2) X 0,30

	Classe C
	Valor de (1) X 0,05
	Valor de (2) X 0,05

	Classe D
	Valor de (1) X 0,05
	Valor de (2) X 0,05

	TOTAL GERAL DE RESÍDUOS 

(classe A+B+C+D)
	
	


8. 
REUTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS PARA USO NA PRÓPRIA OBRA

Haverá reutilização de resíduos na própria obra?

(   ) Não 

(   ) Sim (se sim, preencher quadro abaixo)    
Quadro 06: Reutilização dos resíduos de construção civil na própria obra

	Classe
	Tipo de resíduo
	Tipo de aplicação na obra
	Qtde (m³)

	
	
	
	

	  A
	
	
	 

	
	
	
	 

	
	
	
	

	
	Total
	 

	   B
	
	
	 

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	Total
	 


9.  ESTIMATIVA DE RESÍDUOS QUE DEVERÃO SER DISPOSTOS/DESTINADOS

Para os resíduos de classe A e B, os valores estimados no quadro 05 devem ser subtraídos  do total obtido no quadro 06. Para as classes C e D, os valores são os mesmos já obtidos no quadro 05.
Quadro 07: Estimativa da quantidade de resíduos que deverão ser dispostos/destinados
	Classe de resíduos


	Geração de resíduos por classe

 (do quadro 5)
	Reutilização dos resíduos

(do quadro 6)
	Quantidade de resíduos que deverão ser dispostos / destinados

	
	Peso (kg)
	Volume (m³)
	Peso (kg)
	Volume (m³)
	Peso (kg)
	Volume (m³)

	A
	
	
	
	
	
	

	B
	
	
	
	
	
	

	C
	-
	
	

	D
	-
	
	


10. TRIAGEM DOS RESÍDUOS

(    ) Haverá triagem no canteiro de obras    (    ) Não haverá triagem no canteiro de obras

OBS: O processo de triagem tem como objetivo a separação dos RCC de acordo com a sua classe. 

A triagem no canteiro de obras só é dispensada caso seja contratado caçamba coletora para coleta dos resíduos e transporte até área licenciada para a atividade de triagem.
11. ACONDICIONAMENTO E ARMAZENAMENTO DOS RESÍDUOS

Informar a forma de acondicionamento e armazenamento dos resíduos na obra até sua coleta para destinação final.
Quadro 08: Forma de acondicionamento e armazenamento dos resíduos por classe
	Resíduo Tipo
	Forma de acondicionamento e armazenamento

	Classe A


	

	Classe B


	

	Classe C


	

	Classe D


	


12. TRANSPORTE DOS RESÍDUOS

Identificar, se houver, a transportadora que fará a coleta e transporte dos resíduos até o local de destinação final, apresentando as seguintes informações:
· Razão Social:

· Nome Fantasia:
· CNPJ:

· Endereço Completo:

· Telefone para contato:

· Nº da licença/autorização do órgão ambiental competente:
13. DESTINAÇÃO FINAL
Identificar o destino final que será dado a cada classe de resíduo gerado.

Quadro 09: Destinação final a ser dada aos resíduos, por classe
	Resíduo Tipo
	Destinação final 

	Classe A


	

	Classe B


	

	Classe C


	

	Classe D


	


14. CAPACITAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA OBRA
Descrever metodologia a ser empregada para capacitação dos funcionários da obra, de modo que conheçam e atendam satisfatoriamente o presente plano.
15. CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO
Deverá ser apresentado um cronograma simplificado de implementação do plano, incluindo as etapas de capacitação e de treinamento das equipes, desde o início até o final da obra.

16. DOCUMENTOS A ANEXAR

Apresentar Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de elaboração e execução do PGRCC, cuja validade deve ser a mesma prevista para o término da obra.
17. ASSINATURAS
______________________________________

NOME E ASSINATURA responsável pela elaboração do plano
_______________________________________

NOME E ASSINATURA do proprietário do empreendimento
_______________________________________

NOME E ASSINATURA do proprietário/representante legal da construtora ou do mestre de obras
ANEXO  I

Classificação dos resíduos, conforme Resolução CONAMA 307/02

I - Classe A - são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como:

a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de infra-estrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem;
b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e concreto;
c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras;

II - Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras, embalagens vazias de tintas imobiliárias e gesso;
III - Classe C - são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação;
IV - Classe D - são os resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como: tintas, solventes, óleos e outros, ou aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros, bem como telhas e demais objetos e materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde.
§ 1° No âmbito dessa resolução consideram-se embalagens vazias de tintas imobiliárias, aquelas cujo recipiente apresenta apenas filme seco de tinta em seu revestimento interno, sem acúmulo de resíduo de tinta líquida.
